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Empreender é Verbo Feminino
Força, empatia e protagonismo das mulheres no mundo dos negócios

Durante a terceira edição do Conexidades Mulher, realizada em Holambra (SP), o painel “Empreender é o Verbo Feminino – Elas Fazem Acontecer: Caminhos do Sucesso no Mundo dos Negócios” reuniu mulheres que transformam realidades por meio da escuta, da ação e da liderança. Participaram Ana Flávia Silva (gestora estadual do Sebrae Delas), Patricia Zeitoum (primeira-dama de Monte Azul Paulista entre 2018 e 2024) e Graziele Coutinho (coordenadora de políticas públicas para mulheres de Campinas e idealizadora do programa Mulheres Empreendedoras).

Ana Flávia Silva apresentou dados que revelam o crescimento do empreendedorismo feminino no estado de São Paulo, com mais de 3 milhões de mulheres empreendedoras e um aumento de 32% nos últimos anos. Ela destacou que, apesar dos números oficiais, a informalidade ainda é expressiva, o que indica um universo ainda maior de mulheres que empreendem. Ana Flávia defendeu que políticas públicas voltadas às  mulheres devem ser construídas com empatia e escuta ativa, utilizando ferramentas como o mapa de empatia para entender suas dores, desejos e realidades. “Cada mulher tem uma história única, e só ouvindo com respeito é possível oferecer soluções que realmente façam sentido”, afirmou.

Para Ana Flávia, o sucesso de qualquer programa voltado ao público feminino depende da capacidade de ouvir, construir soluções a partir de dores reais e garantir que essas ações sejam sustentáveis, mesmo após mudanças de gestão. Entende que todos somos iguais, no entanto, quando olhamos para nossos direitos civis e econômicos, vemos que não é a realidade, por isso a importância do Sebrae Delas.

Patricia Zeitoum compartilhou sua experiência como primeira-dama, ressaltando que 54% das mulheres brasileiras são responsáveis pela manutenção dos lares. Ao perceber a força silenciosa dessas mulheres, buscou apoio do Sebrae Delas para criar projetos de capacitação em Monte Azul Paulista, com cursos de culinária, estética e empreendedorismo. Patrícia também relatou os desafios de transitar da vida privada para a pública, enfrentando críticas e superando barreiras com trabalho e dedicação. “O papel da primeira-dama é tão importante quanto o do prefeito. É preciso exercer esse cargo com amor, empatia e compromisso com as políticas públicas”, declarou.

Para Patrícia, a diplomacia feminina não é apenas uma habilidade política, mas uma expressão natural da mulher que, ao longo da história, tem sido mediadora de conflitos, guardiã da cultura e promotora de diálogo. Seu discurso foi um chamado à ação: para que as mulheres ocupem espaços de poder com autenticidade, sem abrir mão da delicadeza que as torna únicas.

Graziele Coutinho emocionou o público ao contar como, a partir da escuta de uma mulher vítima de violência doméstica, surgiu o programa Mulheres Empreendedoras de Campinas. O projeto começou com 80 participantes e hoje conta com mais de 10 mil mulheres inscritas, três lojas colaborativas e faturamento superior a R$1,5 milhão em 2024. Graziele defendeu que os municípios devem oferecer ferramentas reais para que essas mulheres possam se reconhecer, se fortalecer e conquistar autonomia. “Empreender é mais do que abrir um negócio. É reconstruir a autoestima e abrir caminhos para uma vida digna”, afirmou.

Ela também ressaltou a importância da articulação intersetorial como ferramenta estratégica no enfrentamento à violência contra a mulher. Segundo ela, não basta que os serviços existam - é preciso que conversem entre si, que compartilhem informações e que atuem de forma integrada para garantir proteção efetiva e acolhimento digno. Graziele defendeu que políticas públicas voltadas às mulheres devem ser construídas com base em dados reais, mas também com escuta ativa das comunidades, valorizando os saberes locais e respeitando as especificidades de cada território. Sua fala foi um convite à construção coletiva, onde o cuidado e a justiça caminham lado a lado.

A vereadora Joseane Esperança, de Holambra, também participou do painel e reforçou que empreender é um verbo que cabe a todas as mulheres. Ela destacou a importância da colaboração e da sororidade, afirmando que as mulheres não precisam competir, mas sim caminhar juntas, apoiando-se mutuamente. “Não temos que ser mais que os homens, temos que estar ao lado, com igualdade e parceria. Mulheres podem tudo, desde que se deem as mãos e se coloquem para cima”, disse.

Para ela, ocupar espaços de decisão é uma forma de inspirar outras mulheres a acreditarem em seu potencial e romperem barreiras históricas. Ao compartilhar sua trajetória como farmacêutica aposentada e vereadora, reforçou que a experiência de vida é um ativo poderoso na construção de políticas públicas mais sensíveis e inclusivas. “Cada mulher que se levanta e ocupa um espaço de liderança abre caminho para muitas outras”, afirmou.

O painel reforçou que o empreendedorismo feminino é uma ferramenta poderosa de transformação social, econômica e emocional. Com escuta ativa, políticas públicas eficazes e redes de apoio, é possível construir caminhos reais para o sucesso das mulheres em todos os territórios.
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